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A utilização dos conceitos da ergonomia dentro do ambiente de trabalho é uma maneira de 

evitar lesões decorrentes da profissão. O atual perfil do setor de produção de mudas de 

hortaliças traz, como premissa, fatores de riscos decorrentes da inadequação do posto de 

trabalho de operários agrícolas, levando estes a adotarem posturas inadequadas para o seu 

sistema musculoesquelético. Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo: avaliar a estrutura 

do setor de preparação de mudas de hortaliças Centro Estadual de Pesquisa em Agroenergia e 

Aproveitamento de Resíduos (Cepaar) de Campos dos Goytacazes (RJ) e realizar uma 

avaliação postural dos trabalhadores deste setor de trabalho. Como metodologia, foram 

adotadas pesquisa bibliográfica, pesquisa descritiva e pesquisa qualitativa; para a realização do 

estudo de caso, observaram-se os trabalhadores e o posto de trabalho, e aplicou-se o software 

Ergolândia 5.0, utilizando-se a ferramenta Rula (Rapid Upper Limb Assessment). Como 

resultado, observou-se que o esforço físico é moderado, movimentos repetitivos por longos 

períodos, carregamento e levantamento de peso, postura em pé e deslocamentos durante a 

realização das atividades e conclui-se que mudanças significativas devem ser realizadas na 

preparação de mudas de hortaliças para plantio, tais como: A adequação do dimensionamento 

na equipe de colaboradores com a adoção de procedimentos adequados para a realização das 

atividades que envolvem esforços físicos; A substituição dos atuais equipamentos de plantio 

com a inserção de ferramentas e procedimentos adequados; A aquisição de prateleiras e da 

máquina de compactação de substrato e, a realização de ginástica laboral como fator 

contributivo para a redução dos problemas laborais e a melhoria na qualidade de vida dos 

colaboradores. 
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